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Introdução: 
A lesão medular (LM) pode ser definida como um dano às estruturas contidas no              

canal medular que abrange a medula, o cone medular e a cauda equina podendo ser de origem                 
traumática como não traumática que podem gerar consequências motoras, autonômicas e           
sensitivas (World Health Organization, 2013).  

É imprescindível garantir uma assistência multiprofissional à este indivíduo e o           
enfermeiro é um dos profissionais com papel expressivo no cuidado a esses pacientes desde o               
atendimento pré-hospitalar até a reabilitação. Dentre as temáticas abordadas nesse período,           
surgem os problemas relacionados à sexualidade, mas que muitas vezes não são priorizados             
pelos profissionais, por não terem conhecimento ou por não saberem como atuar neste             
contexto. Assim, é preciso discutir sobre essa tema, pois ainda existe uma grande deficiência              
em informações sobre os cuidados para reabilitação sexual das pessoas portadoras de lesão             
medular. Além de que, os cursos de educação superior não oferecem o conteúdo sobre              
sexualidade e quando discutem sobre o assunto, a abordagem é inadequada (Cesnik, Zerbini,             
2018, Farias, 2012).  
 Dessa forma, considera-se importante que esse tema seja trabalhado desde a formação            
dos profissionais da saúde, entre eles, os enfermeiros. Diferentes estratégias de ensino podem             
ser utilizados para a construção dessas competências e habilidades para a área da enfermagem              
como a simulação clínica que é um processo de instrução que substitui o encontro com               
pacientes reais por atores reais ou de realidade virtual, replicando cenários de cuidados ao              
paciente em um ambiente próximo da realidade com o objetivo de analisar e refletir as ações                
realizadas de forma segura (Jeffries, 2012; Gaba, 2009) promovendo a integração dos            
conhecimentos teóricos, habilidades técnicas e de atitudes dos estudantes (Brandão et al.,            
2014). Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia de cenários de               
simulação clínica com foco na sexualidade de indivíduos com lesão medular sobre o             
conhecimento de estudantes de enfermagem, assim como verificar a autoconfiança e           
satisfação com a experiência simulada. 

Materiais e métodos: 
 Este estudo desenvolvido de agosto de 2019 à agosto de 2020 é quase experimental              
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com uso de dois cenários de simulação clínica de alta fidelidade para intervenção, um da               
mulher e outro do homem com lesão medular cujas principais alterações da sexualidade             
foram abordadas. A simulação clínica seguiu as recomendações do “Guideline for reporting            
evidence-based practice educational interventions and teaching” (GREET) e baseado no          
modelo teórico proposto por Jeffries (2016). Participaram da pesquisa estudantes          
regularmente matriculados no curso de graduação em enfermagem.  

Esse estudo foi desenvolvido após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa,            
reconhecido pelo Conselho Nacional de Ética em Pesquisa, com o número CAAE:            
15465219.9.0000.5404. 

Figura 1: Protocolo de coleta de dados. 

  

Foi construído a Escala de conhecimento sobre sexualidade da pessoa com lesão            
medular (artigo em produção) que foi utilizada antes da simulação clínica (Fase I) e após               
(Fase III). A escala possui 16 itens avaliados numa escala de Likert de 1 a 4, que varia de                   
nenhum à excelente conhecimento. A escala passou por avaliação de especialistas e sua             
consistência interna foi feita com uma amostra de 50 estudantes seguindo a recomendação do              
COnsensus-based Standards for the selection of health Measurement INstruments (COSMIN)          
(Mokkink et al., 2019). Obteve Índice de Validade de Conteúdo e o Coeficiente de              
Concordância Kappa com valores acima de 0,80 e 0,76, respectivamente.  

Os itens da escala abordam: anatomia e fisiologia sexual; procedimentos de fertilidade            
nos casos de lesão medular: técnicas naturais, medicamentosas e artificiais; capacidade           
reprodutiva da pessoa com lesão medular; contracepção do homem com lesão medular;            
contracepção da mulher com lesão medular; orgasmo do homem com lesão medular; orgasmo             
da mulher com lesão medular; cuidados com o intestino da pessoa com lesão medular prévios               
à atividade sexual; cuidados com a bexiga da pessoa com lesão medular prévios a atividade               
sexual; posições sexuais para a pessoa com lesão medular; métodos para conseguir ereção na              
pessoa com lesão medular; métodos para conseguir lubrificação vaginal na pessoa com lesão            
medular; disreflexia autonômica nas pessoas com lesão medular; sexualidade do homem com            
lesão medular; sexualidade da mulher com lesão medular; técnicas e recursos para trabalhar             
com a reabilitação sexual da pessoa com lesão medular.  

A apostila utilizada na Fase II foi desenvolvida a partir desses itens e de uma revisão                
integrativa do assunto feita pela tese de Silva (2017), mas não foi validada (artigo em               
produção). A simulação realística teve a validação de conteúdo dos cenários, com 11             
docentes (artigo em produção), com experiência em simulação clínica e/ou lesão medular,            



 

seguiu a metodologia proposta por Andrade et al. (2016). Foi calculado o Índice de Validade               
de Conteúdo e o Coeficiente de Concordância Kappa e feito pré teste com cinco alunos de                
enfermagem. Além disso, foi aplicada após a intervenção a Escala de Satisfação de             
Estudantes e Autoconfiança na Aprendizagem (Almeida et al., 2015) na Fase III. 

Resultados: 
A amostra foi de 54 graduandos em enfermagem, majoritariamente do sexo feminino            

e de Instituição Privada. Com relação à leitura da apostila anterior à participação nos cenários               
de simulação, 64,82% dos estudantes realizaram leitura prévia do material, mas houve            
ausência de diferença estatisticamente significante entre os grupos que leram dos que não             
leram. A média geral da Escala de conhecimento sobre a sexualidade de pessoas com lesão               
medular, passou de 1.26 no período pré-teste para 3.10 no pós-teste.  

Com a comparação das médias do escore geral e por itens da Escala de conhecimento               
sobre sexualidade de pessoas com lesão medular nos períodos pré e pós-teste do uso da               
simulação clínica, verificou-se que todos os itens da escala apresentaram melhores médias no             
pós-teste e 15 itens de 16 apresentaram um p<0.05, sendo estatisticamente significante.  

Além desse aumento do conhecimento, verificamos que os estudantes após a           
participação nos cenários apresentaram médias elevadas de Satisfação (média=4.72) e de           
Autoconfiança (média=4.11), os itens da escala possuem pontuação até 5. Além disso, houve             
correlações significativas e moderada entre o Conhecimento e Satisfação (coeficiente=.482,          
p<.001) e forte com a Autoconfiança (coeficiente=.626, p<.001). 

Discussão 
As evidências mostram o quanto a simulação clínica é uma estratégia imprescindível            

no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes. Assim, os cenários simulados sobre a            
sexualidade da mulher e do homem com lesão medular, foram imprescindíveis na aquisição             
de conhecimento assim como no sentimento de autoconfiança e satisfação. Apesar da            
ausência de diferença estatisticamente significante entre os grupos que leram o material            
teórico dos que não, constatamos que na simulação houve maior participação ativa dos que              
leram. 

Conclusão 
A simulação contribuiu para a aquisição de conhecimento do grupo, a qual esteve             

moderadamente correlacionada com a Satisfação e fortemente com a Autoconfiança após a            
participação na experiência simulada. É imprescindível abordar esse tema que, na maioria das             
vezes, não se encontra no currículo de enfermagem ou de outras áreas da saúde. 
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